
As saudades da velha Escola são muitas, mas a sede de descobrimento é ainda maior.
Adeus Escola Grão Vasco. 

Pedaços de ti farão sempre parte 
de nós.
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Volvido mais um ano letivo, eis-nos no “sprint” final com a 
meta à vista. Felizmente, a maioria dos alunos do nosso 
Agrupamento de Escolas transpô-la-á orgulhosamente 

com êxito, outros ficarão aquém da mesma. Aos que a trans-
puserem honrosamente damos os nossos sinceros parabéns, 
regozijamo-nos com o seu êxito e com a sensação de dever 
cumprido. Aos que, infelizmente, não a transpuserem, esperamos 
que retirem daí uma lição e que este incidente seja um caso 
isolado no seu percurso escolar.

Foram muitos os obstáculos encontrados, as dificuldades 
superadas e os sacrifícios feitos, mas, se nos questionarmos 
se valeu a pena, podemos responder, parafraseando Fernando 
Pessoa, que “Tudo vale a pena, se a alma não é pequena.” Com 
efeito, nada se conquista sem esforço e sacrifício, e também é 
certo que as coisas mais difíceis de alcançar são aquelas que nos 
proporcionam uma maior satisfação, pois, tal como diz Camões, 
o príncipe dos poetas, “O caminho da virtude é alto e fragoso, 
mas, no fim, doce, alegre e deleitoso”.

A todos os elementos da comunidade educativa, professores, 
alunos, funcionários, pais e encarregados de educação, deseja-
mos umas boas e revigorantes férias de verão.

Germinação das sementes de feijão

Durante os meses de 
abril e maio, os alunos 
do 2º A da Escola de 

Massorim fizeram experiências 
com feijões.

No início das actividades, 
abriram o feijão e, com a ajuda 
das lupas, investigaram a cons-
tituição da semente. 

Descobriram o tegumento, 
que protege o feijão; os cotilédo-
nes, que têm os sais minerais, e 
o embrião, que se divide em três 
partes: radícula (vai dar a raiz), 
caulículo (vai dar o caule) e as 
gémulas (vão dar as folhas). 

De seguida, colocaram 
sementes em frascos de vidro, 
envolveram-nas com cartão e 
regaram-nas. 

Ao longo de duas semanas, 
observaram a germinação dos 
feijões e ficaram muito admira-
dos com o aparecimento dos 
lindos feijoeiros. 

Escola de Massorim, Hugo, Joana, 

Leonor e Raquel, 2.ºA

Dia mundial do Teatro

No dia vinte e sete de 
março, Dia Mundial do 
Teatro, nós e os nossos 

colegas do 3.ºA fomos à Biblio-
teca Municipal. 

Saímos da escola, por volta 
das 9 horas e 30 minutos em 
direção ao Rossio, onde apa-
nhámos o comboio turístico que 
nos levou até à Biblioteca onde 
assistimos a uma encenação, 
com preocupações ambientais, 
baseada na história “O dia em 
que o mar desapareceu”, do 
escritor José Fanha.  

Pudemos também apreciar 
a coleção “Teatrinhos de papel”, 

em homenagem ao Teatro de 
Revista Portuguesa.

Nesta coleção, contemplá-
mos vários cenários montados 
em cartão que reproduzem 
cenas teatrais e fornecem infor-
mação sobre os trajes, a ceno-
grafia e a decoração. 

No fim, voltámos no comboio 
turístico em direção ao Rossio, 
onde assistimos a uma Anima-
ção de Rua regressando depois 
à Escola.

Foi muito bom comemorar 
este dia, pois o Teatro é conside-
rado a quinta arte e é uma forma 
de cultura.     Escola de Massorim, 3.º B

Olimpíadas da Matemática

Aluna da Escola Básica Grão Vasco soma e segue 

Realizou-se em Aveiro a 
32 ª edição das Olimpía-
das da Matemática, na 

Escola Secundária Mário Sacra-
mento, nos dias 4 e 5 de abril.

A aluna Mariana Pires da 
turma A do 7.º ano obteve um 
brilhante 3º lugar na categoria 
júnior a nível nacional, que lhe 
valeu uma medalha de bronze 

e um “tablet Samsung”, prémios 
entregues, pessoalmente, pelo 
Sr. Ministro da Educação e da 
Ciência, Nuno Crato, no dia 6. 

O evento terminou com um 
almoço de confraternização no 
Hotel Melia, oferecido a todos 
os participantes e aos seus 
acompanhantes.

Em conversa com o jornal 

“Ideias e Letras”, a aluna con-
fidenciou:“ Gostei muito desta 
experiência, porque aprendi 
mais, fiz novos amigos e porque 
a forma de trabalhar a Mate-
mática nas Olimpíadas é mais 
desafiante. Fiquei muito feliz! 
Senti que os meus esforços 
tinham sido recompensados.”

 A equipa do jornal

O nosso Agrupamento destacou-se 
no 7.º Concurso Literário de Matemática

É com muita satisfação 
que damos a conhecer 
à comunidade educa-

tiva que duas alunas do nosso 
Agrupamento se destacaram no 
7.º Concurso Literário de Mate-
mática, na categoria 1 – alunos 
do 1º ciclo.

A Sofia Marques Barreto 
Lopes Pires, do 4.º A, da Escola 
da Ribeira, obteve o 1º prémio 
com a sua história “O REINO DA 
MATEMÁTICA” e a aluna Maria 
Francisca Nascimento de Deus 
Coutinho, do 3.º A, da Escola 
de Massorim, conseguiu uma 
Menção Honrosa com o seu 
trabalho “SEM MATEMÁTICA 
NÃO DÁ”

É de salientar que, neste 
concurso, promovido pela 

Escola Superior de Educação 
de Viseu, participaram alunos 
de várias escolas dos distritos 
de Viseu, Aveiro e Guarda.

Parabéns à Sofia e à Fran-
cisca e às suas professoras que 

as incentivaram a participar e 
obrigada por nos darem esta 
grande alegria que nos orgulha 
a todos.

Escola João de Barros, 

Lúcia Morgado, PB 

O projeto “SoliVida” foi implemen-
tado pelas estagiárias Severine 
Martins e Sílvia Fernandes, do 

curso de Educação Social da ESEV, na 
Escola Básica João de Barros, sob a 
orientação da psicóloga Dra. Paula Fong.

No âmbito deste projeto, foi levada a 
cabo uma campanha de recolha de san-
gue, com o slogan “Doe Sangue, Salve 
Vidas”, que contou com a colaboração do 
Instituto Português de Sangue e Trans-
plantação, da Tipografia Sá Pinto e do 
Clube de Artes da Escola Básica João de 
Barros, a quem agradecemos, bem como 
a todos os que aderiram a esta iniciativa. 

Não nos devemos esquecer que hoje 
damos, amanhã recebemos.

Professora bibliotecária, Lúcia Morgado

Doar Sangue 
é Salvar Vidas!

No âmbito das atividades do PES, desenvolvidas no 
mês de Maio - “Mês do Coração”, com a colabora-
ção dos serviços de Cardiologia do Centro Hos-

pitalar Tondela – Viseu, procedeu-se à medição da taxa 
de colesterol, glicémia, tensão arterial, IMC e perímetro 
torácico. A ação destinou-se a toda a comunidade escolar 
e teve como objetivo alertar para a adoção de hábitos 
saudáveis na prevenção de doenças cardiovasculares. A 
esta atividade, que decorreu no dia 22 de maio, no átrio 
da escola, associou-se também o grupo de Português e 
a Biblioteca Escolar, com a apresentação de um Poema 
alusivo ao tema, de António Gedeão.

No dia 24 de maio, foi realizada uma recolha de san-
gue, na Escola João de Barros.

A coordenadora do PES, Paula Saraiva

Mês do Coração
– maio 2014
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O nosso sorriso do Coração  
para a Operação Nariz Vermelho 

No passado dia 4 de 
abril, o Agrupamento de 
Escolas Zona Urbana 

de Viseu associou-se à Ope-
ração Nariz Vermelho com um 
programa de iniciativas que 
transformaram este dia numa 
permanente distribuição de 
sorrisos. 

Logo de manhã, a Feira 
do Sorriso foi inaugurada por 
Miguel Silva, acompanhado 
pela Diretora do Agrupamento, 
Inês Campos, pelo Presidente 
da Junta da Freguesia de Viseu, 
Diamantino Santos, e pelo 
Coordenador da Escola João 
de Barros, Rogério Abreu. Cen-
tenas de jovens polvilharam 
a Escola João de Barros com 
muitos Sorrisos de Alegria que 
contagiavam todos com o Vírus 
da Amizade.

Entretanto, a chuva decidiu 
também associar-se a este 
evento e os mais de seiscentos 
alunos, provindos do Jardim 
de Infância de Marzovelos, da 
Escola da Balsa e da Escola 
Grão Vasco, perfilavam-se 
para construir um CORAÇÃO 
no recinto da Escola João de 
Barros. Mesmo à chuva, os 
sessenta e dois Team Leaders 

Dia do Nariz Vermelho 

Educar na amabilidade, no altruísmo, no TU, no NÓS

começaram a organizar o grupo 
que lhes pertencia. Meninos 
e meninas, com idades com-
preendidas entre os 6 e os 15 
anos, não abandonavam o lugar 
e ansiavam por poder começar 
a Caminhada Solidária para 
formar o Coração da Alegria. 
Um exemplo de resiliência, 
tenacidade, altruísmo e respon-
sabilidade para TODOS NÓS. 
Porém, como a chuva teimou 
em continuar connosco, optá-
mos por elevar a voz, cantar e 
encantar ao som de “ We are the 
World “ e, assim, adiámos a for-
mação do Coração da Alegria, 
para outro dia.

À noite, a Aula Magna do 
Instituto Politécnico de Viseu 
encheu-se de cor, alegria, 
beleza, arte, magia e de muitos 

SORRISOS e APLAUSOS com 
a GALA DO SORRISO. 

Foi, sem dúvida, relevante 
o momento de lançamento do 
vídeo com os testemunhos de 
tantas pessoas, mulheres e 
homens, que abraçaram esta 
causa e “Puseram o Nariz pela 
Operação Nariz Vermelho “. 
De seguida, a diretora proferiu 
umas palavras de agradeci-
mento e de reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido. 

Foi gratificante verificar a 
vasta plateia que nos brindou 
com a sua presença. Ao lado de 
muitos alunos congregaram-se 
pais, professores e enfermei-
ros. Marcaram ainda presença, 
nesta causa, o Presidente do 
Município de Viseu, Almeida 
Henriques, a Vereadora da 
Cultura, Odete Paiva, e o Pre-
sidente da Freguesia de Viseu, 
Diamantino Santos. 

Resta-nos deixar um Sorriso 
do Coração para TODOS os 
que contribuíram para que  a 
equipa dos Doutores Palhaços 
continue a colorir os nossos 
hospitais com doçura, alegria, 
humor, generosidade, sorrisos, 
abraços, discussões, lágrimas, 
amizade, atenção e dedicação 
aos outros. 

Até para o Ano!  
Escola João de Barros, 

professora Olga Sacramento

Um sorriso do Coração para:
Os alunos do Agrupamento de 
Escolas da Zona Urbana de 
Viseu que foram inexcedíveis 
na adesão, na dinamização e 
na concretização deste Projeto.

Um sorriso do Coração para:
Os pais que educam os seus 
filhos nos valores da solidarie-
dade, da partilha e do altruísmo.

Um sorriso do Coração para:
Os Professores e Educadores 
por educarem os alunos do 
nosso Agrupamento a apren-
derem a SER, aprenderem a 
CONHECER,  aprenderem  
a FAZER e a aprenderem  a 
VIVER  em comunidade.

Um Sorriso do Coração para:
Todos os que aceitaram SOR-
RIR connosco e que deram um 
excelente exemplo de Saber 
Ser, Saber Estar, Saber Fazer 
juntos e mostrar A BELEZA e 
A ARTE que se FAZ na nossa 
cidade.

Um Sorriso do Coração para:
Todos os que tornaram possível 
a entrega deste cheque e que 
ACREDITARAM e ACREDITAM 
que um local, onde o riso e a 
tristeza partilham o mesmo 
espaço, pode ser colorido com 
a Operação Nariz Vermelho.

Escola João de Barros, 

professora Olga Sacramento 

O coelhinho da Páscoa
						    

Foi com grande alegria 
que recebemos o nosso 
coelhinho, que nos veio 

fazer uma visita, trazendo uma 
cesta cheia de surpresas.

Coelhinho branco,
Que és nosso amigo,
Fizeste sentir-nos 
O prazer da brincadeira
E o prazer do convívio.
Obrigado, coelhinho, pela 

surpresa! Temos muitas sau-
dades tuas!

Jardim de Infância de S. Salvador

Para comemorar o “Dia da 
Educação do Surdo”, no 
dia 23 de abril, os alunos 

surdos de Viseu e de Paranhos 
deslocaram-se a Ílhavo para 
visitarem a Escola de Referên-
cia de Ensino Bilingue a Alunos 
Surdos (EREBAS). 

Durante a manhã, os alunos 
formaram grupos e fizeram 
diferentes atividades e jogos, 
tais como gincanas, dança, 
escalada, tiro ao alvo e yoga. 

O almoço foi partilhado entre 
todos os alunos, professores, 
formadores, intérpretes e tera-
peutas da fala e, no final, canta-
ram-se os parabéns à EREBAS 
de Ílhavo, que comemorou o seu 
14º aniversário.

A visita ficou completa 
quando nos juntámos no audi-
tório e assistimos às apre-
sentações que cada uma das 

Dia da Educação do Surdo
EREBAS tinha preparado ante-
cipadamente. Alguns dos alunos 
de Viseu apresentaram a peça 
de teatro ‘Discriminação’, que 

abordou aspetos importantes 
relativos à aceitação da dife-
rença na sociedade atual.

Anabela Caetano e Liliana Sá – 5.ºE
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Regresso à escola

No dia 22 de abril, iniciámos o 3.º período com uma visita à 
Biblioteca Municipal de Viseu. Quando chegámos, fomos 
recebidos pela professora Teresa, que nos apresentou a 

biblioteca e nos explicou como os livros estavam organizados. Após 
o lanche, na sala dos contos, ouvimos a história “O Tesouro “ e o 
poema “ A Liberdade o que é?”. No final, fizemos um cravo com tinta 
e carimbos de mãos e cantámos a canção “A gaivota”.  

Regressámos à escola, contentes, por realizarmos mais uma 
interessante atividade.                              Escola de Orgens, texto coletivo

No dia vinte e dois de 
maio, comemorou-se 
o “Dia do Autor Portu-

guês”. O grupo disciplinar de 
Português da Escola Básica 
Grão Vasco assinalou este 
dia, incentivando os alunos a 
selecionarem poesias ao seu 
gosto para as declamarem em 
sala de aula e, assim, divulga-
rem diferentes vultos da nossa 

Dia do Autor Português

literatura. Solicitou-se tam-
bém aos alunos que fizessem 
pesquisas biobibliográficas e 
ilustrações sobre os poemas 
que selecionaram, tendo estes 
trabalhos sido objeto de uma 
exposição. Foram também 
elaborados marcadores de 
livros alusivos ao tema com 
biografias, poesias ou excertos 
de obras literárias e fotografias, 

para serem distribuídos pela 
comunidade educativa.

Esta iniciativa teve como 
principais objetivos incutir hábi-
tos de leitura nos alunos, des-
pertar o gosto pelo texto literário 
e poético, estimular a sua sen-
sibilidade estética, e conhecer 
e divulgar grandes nomes da 
literatura portuguesa.

Professora Rosa CoutoEncontro com o escritor Jr. Rodry

No dia 9 de maio, fomos visitar a Biblioteca Municipal da nossa 
cidade. Quando chegámos, fomos recebidos pela respon-
sável da biblioteca, que nos explicou o seu funcionamento. 

De seguida, fomos para uma sala onde já estava à nossa espera 
o escritor Jr. Rodry, autor da obra “Pisca o olho e aprende com o 
Luís Piolho”. Ele contou-nos algumas partes do livro, que nos fala 
sobre as boas maneiras.

Esta foi uma visita muito interessante.          Escola de S. Miguel,  2ºA

Semana da Leitura na Escola de Massorim

Na Semana da Leitura, 
na Escola de Massorim, 
os pais e familiares dos 

alunos foram convidados a ler 
na sala de aula.

A mãe do meu colega Pedro 
leu um livro bastante engra-
çado “O tubarão na banheira”, 
escrito por David Machado, 
onde aprendemos e descobri-
mos muitas palavras novas.

A mãe da minha amiga 
Matilde também nos presenteou 
com uma história chamada “Os 
ratinhos das botas”, do livro 
“Trinta por uma linha”, de António 
Torrado, que nos mostra como a 
amizade é importante na nossa 
vida. 

Outras mães nos visitaram. 
E quando chegou a vez da 
mãe da Mercedes, a histó-
ria “A princesa baixinha”, de 
Beatrice Masini, chamou-me 
muito a atenção, porque nos 
ensina que, mesmo sendo 
mais pequenos, podemos fazer 
coisas que os mais altos não 
conseguem.

Por fim, chegou o dia da 
minha mãe. Ela leu a história 
“Os traquinas”, do livro “Histórias 

para ouvir antes de adormecer”, 
escrito por François Ruyer, que 
nos diz que, se queremos muito 
uma coisa, temos de trabalhar 
e lutar por ela e não sermos 
preguiçosos.

Com estas histórias, apren-
demos muito e eu espero que as 
nossas mães nos possam trazer 
mais leituras para o próximo 
ano.	

Escola de Massorim, Rita Cruz, 3.º B

O dia em que a minha mãe veio à escola, 
na Semana da Leitura, foi muito impor-
tante para mim. A minha mãe leu à turma 

uma história chamada “A princesa baixinha”, de 
Beatrice Masini. Esta história transmite uma 
mensagem muito importante em que diz que 
o tamanho das pessoas não é muito relevante, 
pois existem pessoas de tamanho pequeno que 
são muito “grandes” na coragem e na sabedoria.

É muito bom para os filhos que os pais vão à 
escola e que participem nas atividades.

Escola de Massorim, Mercedes Zerbo, 3.º  

Semana da leitura 
na Escola da Avenida

Na semana da leitura na nossa escola fizemos diversas ati-
vidades com as estagiárias, nomeadamente leituras inter-
turmas, e a D.ª Vanda leu-nos uma história muito bonita e 

fez connosco uma atividade com material reciclável que adoramos. 
Obrigado pelo seu empenho e interesse e pela ajuda que sempre 
nos disponibilizou.

A nossa escola esteve enfeitada com diversos cartazes alusivos 
à leitura, que muito nos motivaram para a mesma. 

Alunos do 3.º Ano da Escola n.º 2 – Avenida

O senhor professor Rui Albuquer-
que aposentou-se no início de 
maio. Desejamos-lhe as maiores 

felicidades e saúde nesta nova etapa da 
sua vida e queremos dizer-lhe que nunca 
o esqueceremos. Bem-haja, professor 
Rui.

Aproveitamos também a oportuni-
dade para agradecer a presença da 
representante dos pais da turma, D.ª 
Vanda, na despedida do professor e 
pela linda canção que fez para lhe dedi-
carmos. Obrigada.      Escola da Avenida, 3º A
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Lenços dos Namorados
Este ano, na aula de Expressões, recriámos os tão famosos 

“Lenços dos Namorados”. 

“O lenço dos namorados” 
é uma peça de artesanato e 
vestuário típico do Minho. Era 
hábito a rapariga apaixonada 
bordar o seu lenço e entregá-
-lo ao seu amado quando este 
se ausentava. Era usado como 
ritual de conquista. Depois de 
confecionado, o lenço acabaria 
por chegar à posse do homem 
amado, que o passaria a usar 
em público como modo de 
mostrar que tinha dado início a 
uma relação. 

Existe atualmente uma 
comissão técnica que funciona 
como órgão avaliador e de 
certificação deste tipo de arte-
sanato regional.” (Wikipédia)

Há dois tipos de lenços, os 
monocromáticos e os coloridos. 
Segundo reza a história, os 
de uma só cor eram bordados 
pelas “meninas ricas” e os 
coloridos eram bordados pelas 
“moças do povo”, que iam jun-
tando todos os pedacinhos de 
linha que encontravam.

Como gostámos muito mais 
destes últimos, pela vivacidade, 
pela cor e pelos desenhos 
engraçados, optámos por eles. 
Em vez de os bordarmos, por 
ser um processo demasiado 
lento, pintámo-los e esta téc-
nica resultou na perfeição, não 
acham?

Escola de Santiago, 4º ano

A semana da leitura no Jardim de Infância 
de S. Martinho de Orgens

Durante toda a semana, familiares das crianças deslo-
caram-se ao Jardim de Infância para participar na atividade 
“Sessão de Leitura” na sala de aula. Foi uma semana muito 
agradável, diferente, cheia de histórias e surpresas.

No dia 31 de março, reali-
zou-se na Escola de S. Marti-
nho a atividade “Leitura a Par”. 
As crianças da Escola Básica 
leram para as crianças do Jar-
dim de Infância. É de salientar 
o empenho e o prazer demons-
trado pelos participantes.

junto com a Escola Básica de S. 
Martinho e de Orgens e Jardim 
de Infância de Orgens, o grupo 
de crianças explorou anteci-
padamente livros de autores 
portugueses, através da leitura, 
da ilustração e da dramatiza-
ção de contos. Esta atividade 
realizou-se no dia 4 de abril, 
verificando-se muito interesse e 
entusiasmo por parte de todos 
os intervenientes.

De forma a preparar um 
“Bibliopaper “a realizar na 
“Semana da Leitura”, em con- Educadora de Infância, Jacinta Martins

Visitámos ainda 
a Biblioteca Muni-
cipal D. Miguel da 
Silva. O grupo de 
crianças aderiu e 
participou com muito 
interesse e empenho 
em todas as ativi-
dades realizadas: 
hora do conto, ativi-
dade de leitura e de 
expressão plástica.

Semana da Leitura na 
Escola de S. Salvador

A semana da Leitura, do 
Agrupamento de Esco-
las da Zona Urbana 

de Viseu, realizou-se de 31 de 
março a 4 de abril.

A escola de S. Salvador 
realizou várias atividades dife-
rentes e divertidas. Para iniciar 
a semana, recebemos uma 
contadora de histórias que 
era simpática, divertida e que 
desempenhava muito bem o 
seu papel.

Ao longo da semana foram 
acontecendo outras iniciativas. 
De todas, as que mais gosta-
mos foram a feira do livro, a 
visita do escritor e ilustrador 
Pedro Leitão, as leituras e acti-
vidades apresentadas pelos 
pais de alguns alunos e ainda a 
leitura a pares com os meninos 
do Jardim de Infância.

Na sala, com a ajuda da pro-
fessora, fizemos um marcador 
de livros que ficou fantástico e 
serviu de recordação.

No Dia do Livro fomos à 
Biblioteca Municipal e tivemos 
o privilégio de ouvir a história 
“O gato e o escuro”, apresentada 
pelo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Dr. Almeida 
Henriques.  

Esta semana foi muito atare-
fada, mas muito proveitosa. Foi 
cheia de diversão e animação.

A semana da leitura é muito 
importante, porque incentiva a 
leitura, e ler faz bem…

Turma do 2º e 3º anos – 

Escola de São Salvador

 Comemoração do “Dia da Europa” – 9 de maio

Decorreu, no átr io da 
nossa Escola, de 7 a dia 
14 de maio, uma exposi-

ção no âmbito da comemoração 
do “Dia da Europa”. 

Os alunos do 7º ano empe-
nharam-se na realização de 
diversos projetos, inseridos no 
tema “Europa”.

Os trabalhos de cartografia, 
“placards”, bandeiras, cubos, 
anéis olímpicos fizeram parte 
da exposição, bem como a 
projeção de um PowerPoint de 
imagens dos países da União 
Europeia. 
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Sócio Gerente

No âmbito da ação de 
formação “Empreende-
dorismo”, promovida pela 

VISPROF e frequentada por 
algumas professoras da Escola 
João de Barros, realizou-se, 
no dia 24 de maio, entre as 10 
e as 15 horas, no Parque da 
Cidade, a “Feira do Empreende-
dor Júnior”. As turmas A e B do 
5.º ano e a B do 6º, orientadas 
pelas professoras responsáveis, 
concorreram com os projetos 

 “Feira do Empreendedor Júnior”
“Catos e companhia”, “Aromas 
& bolinhos em 3 R” e “Cabana 
Doce”, respetivamente. Entre as 
várias atividades e produ-
tos de oferta ao público, 
salientaram-se a venda de 
catos, de plantas aromáti-
cas e de doces caseiros. 
Esta iniciativa resultou de 
projetos desenvolvidos, ao 
longo do ano letivo, pelas 
turmas e professores, e 
teve como objetivo imple-

Dia Mundial da Floresta

Na Escola Básica João 
de Barros, comemorou-
-se o “Dia Mundial da 

Floresta” - Dia 21 de março 
- com a plantação de árvores 
no recinto escolar. 

Dado  que,  nes te  d ia , 
também se comemorava o 
“Dia Mundial da Poesia”, a 
BE associou-se a esta inicia-
tiva, pedindo aos alunos que 
escrevessem ou recolhessem 
poemas alusivos à temática do 
ambiente e com eles decoras-
sem uma árvore. Além disso, 
um grupo de alunos com Cur-
rículo Específico Individual, 
orientado pela professora San-
dra Cunha, distribuiu poemas 
pela comunidade escolar.
Professora bibliotecária, Lúcia Morgado

A exposição “Diversidade Geográfica” decorreu, de 26 a 30 
de maio, na Escola Básica Grão Vasco. Neste evento, foram 
divulgados à  Comunidade Escolar os trabalhos realizados 

pelos alunos, nas diferentes áreas temáticas: 
7ºano “Processos de orientação/ Meteorologia”;
8ºano “Racismo / Xenofobia;
9º ano “Problemas Ambientais”.

Escola Grão Vasco, alunos dos 7.º e 9.º anos

Diversidade Geográfica
mentar na prática um projeto 
empreendedor com resultados 
visíveis aos olhos dos alunos. 

Visita ao Regimento de Infantaria de Viseu – 14

No dia 23 de abril, eu e os 
outros alunos da Escola 
de Vildemoinhos fomos 

ao Regimento de Infantaria de 
Viseu – 14 para comemorar-
mos os 40 anos do 25 de Abril.

Saímos da escola por volta 
das 9h e 20 min. e seguimos 
a nossa caminhada até ao 
quartel. Quando lá chegámos, 
visitámos uma sala, onde os 
militares recebem as figuras 
ilustres. Essa sala também 

tinha vários retratos de coman-
dantes do regimento.

De seguida, visitámos o 
museu, onde vimos muitos 
quadros, armas, manequins 
com fardas, chapéus, estátuas 
e bandeiras.

Depois, assistimos a uma 
apresentação em powerpoint 
sobre os valores da cidadania 
e a evolução das bandeiras de 
Portugal.

Após o lanche, observámos 
um lança-mísseis com um 
alcance de mais de sete qui-
lómetros e até pegámos nele, 
com muito cuidado!

Foi muito divertido, quando 
pusemos os pesados e grandes 
capacetes dos militares e nos 
sentámos no tanque “Pandur II 
8X8” e até colocámos as cabe-
ças de fora.

A minha parte favorita foi 
quando fizemos escalada, 
porque foi muito empolgante e 
consegui chegar ao topo.

No final, regressámos à 
escola e fomos almoçar por 
volta das 13 h e 15 min. 

Eu gostava muito de voltar 
a ter esta experiência e vou 
recordá-la para sempre.

Escola de Vildemoinhos, 4.ºB

Carolina 

Vidal, 4.ºB

Uma visita de estudo a Coimbra

No dia 30 de abril, os alu-
nos do 8º ano realizaram 
uma visita de estudo a 

Coimbra, no âmbito das dis-
ciplinas de História, Ciências 
Naturais, Geografia e Ciências 
Físico-Químicas. 

As turmas saíram da escola 
às 8 horas e dirigiram-se ao 
Exploratório e Museu de Ciên-
cia Viva de Coimbra, onde visi-
taram o planetário. Aí, puderam 
observar o espaço e aprender 
mais sobre a posição dos pla-
netas, constelações, estrelas, 
galáxias e muitas outras curio-
sidades sobre o espaço. Depois, 
puderam fazer experiências e 
aprender mais sobre a eletrici-
dade, o som e a luz.

Após a visita ao Explorató-
rio, os alunos almoçaram em 
convívio, num espaço aberto e 
verdejante, tendo como pano 
de fundo as águas serenas do 
Mondego. Da parte da tarde, 

foi-lhes dada a oportunidade de 
conhecerem o resto da cidade, 
nomeadamente a Universidade 
e a “cabra”, a famosa torre do 
sino.  

N o  M u s e u  N a c i o n a l 
Machado Castro, os alunos 
andaram pelo criptopórtico que, 
no tempo dos romanos, serviu 
de suporte ao fórum da cidade, 
e tiveram a oportunidade de 
visitar a exposição de escultura.

Visitaram também o Jardim 
Botânico, onde percorreram 
caminhos ladeados por árvores 
seculares e por outras espécies 
vegetais.

Depois de um dia preen-
chido a visitar a cidade de Coim-
bra e alguns dos seus espaços 
histórico-geográficos, os alunos 
regressaram à escola cansa-
dos, mas animados, depois de 
uma viagem emocionante. 

Escola Grão Vasco, Alexandra Santos, 

Carolina Neto, Maria João Falcão, 8ºG

Alguns dos produtos do projeto  
“Aromas & bolinhos em 3 R” – 5.º B  

da Escola João de Barros 
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Sarau da primavera do projeto 

O nosso sarau da prima-
vera decorreu no dia 
nove de maio, pelas 

vinte e uma horas, na Aula 
Magna do ISPV. Iniciou-se com 
a apresentação ao público das 
linhas gerais do projeto Desa-
fios e de imagens das visitas 
de estudo anteriores a Paris e a 
Londres. De seguida, começou 
o espetáculo, com a presença 
da “School of Rock” de Viseu, 
que apresentou vários temas 
conhecidos da música rock. O 
público delirou com eles! 

Depois desta atuação, 
seguiu-se o Gabriel Gomes, 
um ex-aluno da nossa escola, 
que apresentou uma “perfor-
mance” teatral muito realista e 
dramática! Em seguida, tivemos 
a presença da ilustre “Insólita 
Praxis”, que interpretou fados 
de Coimbra.

Logo depo is,  o  pa lco 
encheu-se de acessórios de 

moda (chapéus e 
“clutches” de alta-
-costura), genti l-
mente cedidos pela 
boutique “Marilú”, 
com um desfile onde 
brilharam as nossas 
colegas, transfor-
madas em lindas 
modelos.

Depois, senti-
mos a leveza da dança, com a 
participação das bailarinas da 
“Escola de Artes de Viseu”, que 
nos presentearam com duas 
deliciosas peças de “ballet”. Con-
tinuando com a música, mas 
noutro estilo, o grupo “Visiu-

narte Ateliês” inter-
pretou um “medley” 
com vários temas 
de música moderna, 
em que dançou e 
encantou!

S e g u i u - s e  o 
dueto Miguel e Cláu-
dia, dois colegas que 
cantaram para nós, 
e, logo após, os 

“Melody Guys”, que interpreta-
ram várias “covers” de canções 
atuais, de forma magistral. Foi 
um momento mágico!

Para finalizar, o professor 
Fernando, acompanhado pela 
sua viola, interpretou vários 
temas, alguns da sua autoria. 
Adorámos!

Agradecemos a presença 
daqueles que quiseram estar 
connosco e que fizeram deste 
sarau um verdadeiro sucesso. 
Até para o ano!

Escola Grão Vasco, Carolina Pinto, 

Madalena Miroto, Marta Maneca, 7.º D

Projeto Tecnicea: intercâmbios
Tivemos um final de segundo 

período em cheio!
Recebemos os nossos cole-

gas do IES Cládio Moyano de 
Zamora, mostrámos-lhes Viseu, 
ensinámos-lhes os nossos cos-
tumes e visitámos museus. 
Correu tudo bem, gostámos de 
tudo e queremos repetir!

Depois foi a vez de irmos nós 

Em Zamora:
		

Vejam mais em: https://www.facebook.com/espanholnagraovasco
Escola Grão Vasco, 8º E

a Espanha!
Visitámos Zamora, fizemos 

vários passeios, contactámos 
diretamente com a língua e a cul-
tura. Viemos de lá a saber mais! 
Também correu muito bem! Os 
churros foram aquilo de que mais 
gostámos. Queremos repetir! 

E, agora, imagens que valem 
mais que mil palavras!

Em Viseu:
		

O Projeto “Dar e Receber” visitou a nossa escola

No passado dia 20 de 
maio, esteve na nossa 
escola o projeto “Dar 

e Receber”, fazendo do nosso 
agrupamento mais um elo 
daquela cadeia de solidarie-
dade que está a mobilizar os 
portugueses de boa-vontade. 

O projeto Dar e Receber.
pt é uma estrutura inovadora 
com origem no site online e que 
tira proveito de todas as vanta-
gens da internet. A facilidade de 
acesso e a pesquisa tornam as 
ações de partilha e pedidos mais 
simples, rápidos e transparentes.

Quem dá eleva-se e parti-
cipa numa sociedade mais justa. 

Quem recebe ganha a opor-
tunidade de viver a vida com 
maior dignidade.

Desta forma, dando ou rece-
bendo, ficamos todos ligados 
POR BOAS CAUSAS.

Às turmas do 5ºA e do 6ºA 
coube a responsabilidade de 
representar a nossa escola/ 
/agrupamento, tendo dado ao 
projeto, durante alguns minutos, 
a animação que só uma canção 
é capaz de transmitir. 

A partir daqui, cabe, a cada 
um de nós, alimentar esta ideia 

solidária, que só nos engran-
dece,  e que, garantidamente, 
contribuirá para a construção 
de um país mais justo... mais 
solidário... onde dar e receber 
são “faces da mesma moeda” 
chamada entreajuda. 

Escola Grão Vasco,  

Professora Fátima Ferreira

Campeonato F1 in schools
No dia 30 de maio, a nossa escola participou na fase regio-

nal do campeonato F1 in schools, com duas equipas. Valeu a 
experiência!!!                                                     Professora Isabel Alves
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Alunos – Grande coman-
dante, Sr. Vasco da Gama, 
pode conceder-nos um pouco 
do seu precioso tempo?

Vasco da Gama – Quem 
sois vós, criaturas estranhas?

Alunos – Somos alunos da 
Escola Grão Vasco de Viseu.

Vasco da Gama – Ah! Vi-
seu! Conheço vagamente. 
Então frequentais uma escola 
episcopal?

Aluno – Não. É uma Esco-
la Básica, uma escola pública, 
para rapazes e raparigas.

Vasco da Gama – Está 
bem, umas modernices. Mas 
digam lá depressa o que que-
rem, pois El Rei D. Manuel 
aguarda-me.

Alunos – Gostaríamos que 
nos falasse da sua viagem. 
Quanto tempo demorou?

Vasco da Gama – Embar-
cámos no dia 8 de julho de 
1497 e já estamos em setem-
bro de 1499. Foram mais de 
dois anos de viagem.

Alunos – Quantos homens 
é que embarcaram? E quantos 
regressam agora?

Vasco da Gama – Dos 150 
homens que daqui partiram co-
migo, no dia 8 de julho de 1497, 
apenas 55 estão de volta.

Alunos – Porque morreram 
tantos marinheiros?

Vasco da Gama –  Morre-
ram mais de 100 homens na 
viagem, uma grande parte com  
escorbuto, uma doença terrível 
e quase sempre letal. Muitas 
vezes, tínhamos que cortar a 
carne apodrecida das gengivas 
aos marinheiros.

Alunos – A que se devia 
essa doença?

Vasco da Gama – Essa 
doença devia-se à falta de 
vitamina C, pois a nossa ali-
mentação era à base de carne 
salgada e de biscoitos, não co-
míamos fruta nem legumes. 

Alunos – O que é que sen-
tiu quando, há dois anos atrás, 
içaram as velas e partiram des-
te porto amado?

Vasco da Gama – Senti 
tristeza por deixar para trás a 
minha família e a minha pátria 
e também medo, mas, ao mes-
mo tempo, vontade, determina-

ção em cumprir a grande mis-
são que me foi confiada pelo 
meu rei. Foi uma mescla de 
emoções muito fortes, muitas 
delas contraditórias.

Alunos – No imenso ocea-
no, certamente puderam ob-
servar fenómenos nunca antes 
vistos. Descreva-nos alguns 
deles.

Vasco da Gama – Vimos 
casos extraordinários. Vimos 
despontar a constelação do 
Cruzeiro do Sul, trovoadas sú-
bitas e temerosas, relâmpagos 
que pareciam pegar fogo ao 
céu, chuveiros negros, noites 
tenebrosas. Vimos o Fogo de 
Santelmo, lume vivo que voa 
sobre as ondas, nas horas de 
tormenta escura e triste. Vimos 
as nuvens “sorver” as águas 
profundas do oceano…

Alunos – Qual foi a zona 
em que tiveram maiores dificul-
dades de navegação?

Vasco da Gama – A zona 
do Cabo das Tormentas foi a 
de mais difícil navegação. Atra-
vessámos terríveis tempesta-
des.

Alunos – Então, após do-
brarem o Cabo, e já em pleno 
Oceano Índico, como conse-
guiram chegar à Índia?

Vasco da Gama – Uma 
longa história. Depois de mui-
tos perigos e traições, num sá-
bado de Aleluia, quando o sol 
primaveril enche a terra de en-
canto, encontrámos um porto 
seguro. 

Alunos – E como se cha-
mava esse local?

Vasco da Gama – Chama-
va-se Melinde. Os seus habi-
tantes eram mouros, mas não 
falsos e cruéis como os de Mo-
çambique, Mombaça e Quíloa.

Alunos – Esse rei era fixe?

Vasco da Gama – Era 
um rei muito hospitaleiro com 
quem celebrámos um pacto de 
amizade. Quis saber tudo so-
bre nós e sobre o nosso povo.

Alunos – O que é que lhe 
contou?

Vasco da Gama – Falei-
lhe da Viagem, do momento 
em que partimos daqui, das 
despedidas em Belém; do Ada-
mastor; da História de Portu-
gal...

Alunos – Havia assim tan-
ta gente, como agora, aqui, na 
praia do Restelo, quando se fi-
zeram ao mar largo?

Vasco da Gama – Sim ou 
talvez mais.

Alunos – Falou-lhe, como 
disse, do Adamastor. Como foi 
o encontro com o monstro?

Vasco da Gama – Foi as-
sustador. Depois de deixarmos 
a baía de Santa Helena, uma 
certa noite, uma nuvem escura 
muito carregada surgiu sobre 
as nossas cabeças, dando cor-
po a uma figura medonha, de 
disforme e grandíssima estatu-
ra. O monstro dirigiu-se a nós 
e, num tom ameaçador, disse 
que todos os barcos, que por 
ali passassem, teriam sempre 
como inimiga aquela paragem.

Alunos – E ousou enfrentar 
essa criatura horrível?

Vasco da Gama – Sim, en-
chi-me de coragem e interpelei 
o gigante. Perguntei-lhe quem 
era ele e a sua história como-
veu-me. O infeliz apaixonou-se 
por Tétis, a ninfa mais bela do 
oceano, mas, como devem cal-
cular, foi um amor não corres-
pondido, devido ao seu aspe-
to feio e horrendo. Depois de 
me ter confidenciado a sua 
vida amorosa, desapareceu, 
a chorar.

Alunos – E em relação à 
História de Portugal, que fac-
tos da nossa história narrou 
ao rei de Melinde?

Vasco da Gama – Narrei-
lhe os factos mais importan-
tes da nossa história. Demo-
rei-me mais naquele que eu 
considero uma das mais be-
las histórias de amor de sem-
pre, aquele “caso triste e dino 
da memória”, a trágica paixão 

de D. Pedro e D. Inês.
Alunos – Sim, a professo-

ra de Português falou-nos dis-
so na aula, mas D. Pedro, mal 
subiu ao trono, vingou-se da 
morte da sua amada e mandou 
matar os horríficos algozes. 

Quanto tempo esteve em 
Melinde?

Vasco da Gama – O tempo 
suficiente para descansarmos 
e nos abastecermos de ali-
mentos e de água potável.

Alunos – Depois, a viagem 
de Melinde até à Índia decor-
reu sem incidentes?

Vasco da Gama – Não. Já 
muito perto da Índia fomos sur-
preendidos por uma tremenda 
tempestade. Pensámos que 
seria o nosso fim, que íamos 
morrer ali todos de forma in-
glória. Mas as naus lá se foram 
aguentando, apesar de terem 
ficado bastante danificadas. 
Foram momentos de grande 
aflição.

Alunos – Pois, deve ter 
sido terrível. Mas, como sem-
pre acontece, depois da tem-
pestade vem a bonança.

Vasco da Gama – Sim. Os 
ventos acalmaram e o mar fi-
cou apaziguado. E, numa ma-
nhã clara, os marinheiros, que 
estavam no cesto da gávea, 
enxergaram terra alta. Foi en-
tão que o piloto, que o rei de 
Melinde amavelmente nos ce-
deu, disse que lhe parecia ser 
terra de Calecute

Alunos – Como se sentiu 
nesse momento?

Vasco da Gama – Senti- 
-me realizado. Ficámos todos 
eufóricos. 

Alunos – Foi fácil o contac-
to com os indianos?

Vasco da Gama – Não, 
mas prefiro não falar disso.

Alunos – O que trouxeram 
da Índia?

Vasco da Gama – Trouxe-
mos algumas jóias e alguns 
indianos, que capturámos, e 
especiarias, evidentemente. 

Aqueles sacos, que os mari-
nheiros estão a descarregar, 
vêm cheios de noz moscada, 
pimenta, canela...

Alunos – Fale-nos agora 
da viagem de regresso à pátria. 

Vasco da Gama – A via-
gem de regresso foi fantástica. 
Navegámos sempre com ven-
tos favoráveis. E, para nosso 
espanto e deleite, um dia, apa-
receu-nos, surgida do nada, no 
meio do oceano, uma ilha pa-
radisíaca. 

Alunos – A Ilha dos Amo-
res?

Vasco da Gama – Como é 
que sabem?

Alunos – Falámos dela nas 
aulas e do desafortunado Leo-
nardo.

Vasco da Gama – Sim, a 
Ilha dos Amores, feérica, mag-
netizada! Mas eu não posso 
contar-vos essa parte.

Alunos – E porque não? 
Nós já somos crescidos!

Vasco da Gama – Era lin-
da, magnífica! Com densos 
bosques, árvores das quais 
pendiam frutos deliciosos, flo-
res com perfumes estontean-
tes e muita caça. Pela flores-
ta andavam correndo, como 
gazelas, lindas ninfas. A mim, 
coube-me a mais bela de to-
das, Tétis.

Alunos – Tétis?! Ai! se o 
Adamastor soubesse, fazia- 
-vos uma espera no Cabo!

Vasco da Gama – Muito 
provavelmente. Mas ele não 
soube.

Alunos – E como foi o vos-
so encontro?

Vasco da Gama – Foi fa-
buloso. Depois de nos presen-
tear com um opíparo banquete, 
foi-nos mostrar a máquina do 
mundo onde pudemos obser-
var os lugares onde os portu-
gueses alcançarão a imortali-
dade.

Alunos – Então e depois? 
Vasco da Gama – Fizemo-

nos novamente ao mar e… 
aqui estamos nós.

Aluno – Fantástico! Obri-
gado, Sr. Vasco da Gama. 

Vasco da Gama – Me-
tei-vos lá na vossa máquina 
do tempo e regressai à vos-
sa Escola. E lembrem-se: se 
quiserdes ser recompensa-
dos na vida como nós fomos 
naquela ilha de que vos falei, 
procurai despertar do ócio 
que escraviza, refreai a cobi-
ça e a ambição, abdicai dos 
vícios e procurai ser justos. 
Se assim fizerdes, possuireis 
riqueza e honras necessá-
rias. 

Escola Grão Vasco, 9.º E

À conversa com Vasco da Gama 
O estudo d’”Os Lusíadas” aguçou de tal forma a nossa curiosidade que decidimos entrevistar 
o arrojado comandante da armada que, no dia 8 de julho de 1497, zarpou da praia do Restelo 
rumo ao “novo mundo”.
Na aula de Português, metemo-nos na máquina do tempo e, num instante, chegámos ao ano de 
1499. O calendário marcava o mês de setembro. Vasco da Gama tinha acabado de chegar, depois 
de mais de dois anos de expedição. Em Belém, a azáfama era grande, mas, no meio da confusão, 
rapidamente encontrámos o ‘nosso’ ilustre comandante.
E foi assim o nosso encontro.
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LITOGRAFIA

ENCADERNAÇÃO
RESTAURO

CARTONAGEM
CARIMBOS

Parque Industrial de Coimbrões Lote 44 - 3500-618 VISEU

Novas Instalações

Telef. 232 422 364 
e-mail: sapinto@sapinto.pt * www.sapinto.pt

NOTÍCIAS DO AGRUPAMENTO

Para nós, a escola, nos últimos quatro anos, foi uma 
segunda casa, onde aprendemos a crescer para a vida 
e onde fizemos amigos que jamais esqueceremos.
Obrigado a toda a comunidade educativa.

Escola de S. Miguel, 4.º B

A escola foi a nossa arca do tesouro. 
Foi aqui que aprendemos a ler, a escrever, a estudar 
e a brincar!
Foi muito divertido, mas agora chegou ao fim.
Vamo-nos separar... é difícil de acreditar!...

Escola de S. Miguel, 4.º C

Nestes quatro anos, aprendi a crescer, a respeitar e 
a acreditar. Tive vivências extraordinárias, fiz novas e 
boas amizades. Eu vou ter saudades da escola, dos 
professores, dos colegas e das auxiliares.

Inês Figueiredo

Eu aprendi a crescer, a viver e a amar. Vou ter muitas 
saudades, pois nesta escola fui muito feliz. 

Sofia Bastos

Eu adorei a minha escola. Estes anos foram maravilho-
sos e tenho a certeza de que vou ter saudades.

João Rodrigues

Escola de S. Miguel, 4.ºA

Aqui fomos felizes!     Escola da Ribeira, 4.ºA

Ao longo destes quatro anos, aprendi muitas coisas, fiz 
amizades inigualáveis e vivi experiências excecionais 
com os meus colegas e com a minha professora Nita.
As brincadeiras, os pedidos de desculpa, as matérias, 
as comparações divertidas, tudo ficará guardado para 
sempre no meu coração.
Esta escola foi o alicerce para a minha felicidade!

Ana Leonor Costa

O 1.º ciclo é a base do conhecimento e do sucesso na 
nossa vida.                     Ana Catarina Antunes e Mariana Costa 

A minha escola inspirou-me, logo no início, a ser quem 
sou neste momento: trabalhadora, estudiosa e boa 
aluna. Tudo o que eu sei devo-o à minha professora e 
aos meus colegas.
Nunca me irei esquecer do mar de sabedoria e de ale-
gria, nem dos livros abertos, que fizeram muita diferença 
na minha vida.
No meu coração levo todo o amor sentido nos “azuli-
nhos” (a minha turma).                      Matilde Aguiar Ventura 

Com a minha professora e os meus colegas, eu vivi 
muitas aventuras pelo mundo do conhecimento.

Mariana Isabel Santana 

Escola da Ribeira, 4º B 

A escola é muito importante para o nosso futuro.
Ana Marta

Nós vamos à escola para saber ler e escrever.
Bekira Dimitrova

Gosto da escola porque nela aprendo e estou com os 
meus amigos.                                                       Beatriz

Escola da Ribeira, 4.ºD

No primeiro ciclo, conheci novos colegas e professo-
res com quem tive bom relacionamento, com quem fiz 
grandes amizades e com quem partilhei momentos 
muito agradáveis. Assim, gostaria de deixar aqui um 
agradecimento por todo o carinho que tiveram por mim.

Inês Cunha
 
Eu gostei de andar no 1º ciclo, porque aprendi a ler, a 
escrever, e porque foi muito divertido.                Gianluca

Eu gostei do 1º ciclo porque aprendi a ler e a escrever 
e também aprendi a ajudar os outros.                      Eva

Escola de S. Martinho

Quando eu sair da escola, vou ter saudades da professora 
e dos meus amigos, mas ao mesmo tempo, vou ficar feliz 
por começar “novas aventuras”.                    Leandro Prazeres

Estou contente por ir para outra escola e por conhecer 
outros colegas, professores…                              Astride Adão

Tenho medo de sair da minha escola, mas muita espe-
rança nesta nova etapa da minha vida.

Ana Sofia Almeida

Escola de S. Salvador, 4º ano

Nunca me vou esquecer da bela escola que conheci, das 
auxiliares, dos professores e dos colegas.            Francisco

Escola da Ribeira, vais ficar na minha memória; quando 
falar de ti, falarei da tua história.                                       Isabel

Esta escola foi uma grande “família” para mim. Nunca 
me vou esquecer dos meus grandes amigos, vão ficar 
no meu coração.                                            Paulo André

Escola da Ribeira 4.º C

“O fim de uma viagem é apenas o começo doutra.”
 José Saramago
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6ºA, o melhor que há!
Ao longo destes anos escolares!
Muito andámos a aprender,
Fizemos amigos espectaculares,
Para nos intervalos conviver!     Mara Gomes e Marta Ferreira

Escola João de Barros, 6.ºA

joalharia.anacortes@sapo.pt
joalharia.anacortes@hotmail.com

Rua Alexandre Herculano, 47 - 49
3510-036 Viseu | Tlm. (+351) 232 458 097

NOTÍCIAS DO AGRUPAMENTO

Adeus AVENIDA! 
Levo-te no coração! 4ºano 2014

Para mim a escola é como uma segunda casa: alegre, 
divertida… vou ter saudades !!!                                Ana 

Marta Soares

A escola despertou em mim o interesse e gosto por 
aprender coisas novas.

Sara Fontoura

Vivi muitas e agradáveis experiências e aventuras 
nesta bela escola e agora, infelizmente, está na altura 
de me despedir dela e do primeiro ciclo, pois uma nova 
aventura vai começar.      Maria Fraga

Escola de Vildemoinhos, 4.ºB

O melhor destes anos foi, sem dúvida, fazer amizades.
Diogo Braguez

Estes quatro anos / foram muito especiais.
Pois aprendi a ler, a escrever / e muito mais! 

Francisco Ferreira 

Nesta escola aprendi a escrever, a ler e a contar, nela 
fiz bons amigos que para sempre vou relembrar.

Filipe Esteves 

Escola de Vildemoinhos, 4.ºA

A escola é a “casa” da aprendizagem. Temos professo-
res e colegas maravilhosos.                Patrícia e Maria João

A escola é um local muito importante. 
Lá aprendi e cresci.                                             Catarina

A escola é um lugar onde adquirimos conhecimento. Ela 
é a nossa segunda “casa”, pois convivemos, aprende-
mos e também brincamos. É lá que passamos a maior 
parte do nosso tempo.                            Gabriel e Carolina

Escola João de Barros, 4º B

O final do ano está a chegar
E a escola de Marzovelos
Com saudade vamos deixar.       Escola João de Barros, 6.º D 

A Hora do Adeus...
No primeiro dia de escola / Chegámos com a sacola,
Alegres e entusiasmados, / Mas um pouco envergonhados! 

O tempo foi passando / E confiança conquistando. 
Amizades construímos / E conhecimentos adquirimos! 

Aprendemos a lição / Agora vamos de férias
Com todos no coração!!!...          Escola João de Barros, 6.ºB

SEMANA DA LEITURA 
As bibliotecas escolares do nos-

so Agrupamento aceitaram o desa-
fio do PNL e, em articulação com 
os educadores, professores do 1º 
Ciclo e professores de português, 
matemática e ciências naturais - 
promoveram iniciativas diversifica-
das, destinadas a todos os níveis de 
ensino, à comunidade educativa e 
local, entre os dias 31 de março e 4 de abril.

Realçamos o envolvimento dos alunos e de todos 
os professores que colaboraram e participaram nas 
seguintes atividades:

FLASH MOB 

DUETOS IMPROVÁVEIS 

LEITURAS PARTILHADAS  
(INTER-TURMAS E INTER-CICLOS) 

LEITURAS DE/COM OS PAIS OU FAMILIARES 
PRÓXIMOS
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ALUNOS FINALISTAS PRESENTES 
NA FASE FINAL

 Professora bibliotecária, Lúcia Morgado

PÁGINA ABERTA

ESCRITOR ANTÓNIO MOTA 
LANÇOU LIVRO

NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
ZONA URBANA DE VISEU

António Mota, um conceituado es-
critor de literatura infanto-juvenil, e a 

CONCURSO “REESCREVER ABRIL”
No âmbito das Comemorações dos 40 anos do 25 de Abril, as Bibliotecas Esco-

lares, em articulação com o grupo disciplinar de História e Geografia de Portugal, 
promoveram o concurso “Reescrever Abril” para alunos do 2º CEB de todo o Agru-
pamento. Este concurso teve como objetivos: 

- Sensibilizar os alunos para a importância desta efeméride;
- Desenvolver o gosto e as competências da leitura e da escrita;
- Mobilizar conhecimentos adquiridos;
- Sensibilizar as gerações mais jovens para os valores da Democracia.

Resultados do Concurso
Categorias Prémio Grão Vasco João de Barros

Categoria 
de Imagem

1º Áurea Ribeiro e Beatriz Sousa - 6ºI
Bernardo Moita – 5ºB
André Tomás - 5º B 

2º Pedro Cunha - 6ºH	       João Pedro - 5ºC
3º Joana Pereira - 6ºB Guilherme Costa - 5º A

Categoria 
de texto

1º Inês Santos e Matilde Esteves - 6ºH Guilherme Costa - 5º D

2º Francisca Oliveira - 6ºI Guilherme, Tomás, Nuno - 6º D

3º Beatriz Topete - 6ºI Pedro Lopes - 5º D

Menções 
Honrosas

Carolina Vale, Bárbara Portugal, 
Inês Lopes - 5ºB
Mª João Machado - 5ºD

 
 Lê todas as notícias, sempre atualizadas, nos blogues das BE.

editora ASA escolheram o Agrupamento 
de Escolas Zona Urbana de Viseu para 
fazer a apresentação da sua mais re-
cente obra literária infantil “A Arca do 
Avô Noé”. Foi no passado 23 de maio, 
às 10:30, na escola João de Barros, e, 
às 12:00 e 15:30, na Escola Grão Vas-
co, com sessões para alunos e para a 
comunidade.

Os alunos mostraram-se entusias-
mados e esperamos que esta iniciati-
va tenha sido mais um contributo para 
que ganhem gosto pela leitura e leiam 
de forma mais regular, pois o que todos 
pretendemos é formar mais e melhores 
leitores.

As Professoras Bibliotecárias,  

Conceição Borges e Lúcia Morgado

CONCURSO CONCELHIO DE LEITURA

Este ano realizou-se a 1º edição do 
Concurso Concelhio de Leitura, desti-
nado aos alunos dos 4.º, 5.º e 6.º anos. 
Tratou-se de uma iniciativa conjunta en-
tre a Biblioteca Municipal de Viseu e as 
Bibliotecas Escolares de todos os Agru-
pamentos do concelho de Viseu.

Este Concurso decorreu em três fa-
ses: Fase de Escola, Fase de Agrupa-
mento e Fase Final. 

Aderiram ao Concurso Concelhio de 
Leitura 117 alunos do 4.ºano e 68 dos 
5.º e 6.º anos.

Todos os participantes demostraram 
empenho e responsabilidade, tendo o 
aluno António Filipe, do 6.º B, da Escola 
João de Barros, obtido o 1º lugar e  sido 
considerado o melhor leitor do 6º ano 
do concelho de Viseu!

Obrigado, António, por nos teres 
dado esta grande alegria!

Um agradecimento muito especial a 
todos quantos aderiram a esta iniciativa 
e mostraram, desta forma, a importân-
cia da leitura.

MARATONA DE LEITURA 

SARAUS LITERÁRIOS

ENTREGA DE PRÉMIOS DAS 
ATIVIDADES PROMOVIDAS PELAS 

BIBLIOTECAS ESCOLARES, AO 
LONGO DO 2º PERÍODO

Produção escrita de histórias alu-
sivas ao tema do “Ambiente” para o 
concurso de Livro de Contos Infantis 
“Histórias de Ajudaris”, as quais, se fo-
rem selecionadas, serão ilustradas por 
profissionais conceituados e publicadas 
em livro. 

Apresentação dos resultados do 
Projeto de leitura a par “Lê a meu lado”. 
Salientamos que, apesar de terem sur-
gido algumas dificuldades, se compro-
vou a eficácia da implementação do 
projeto, que só foi possível graças ao 
empenho de todos intervenientes.

Esperamos que as atividades reali-
zadas tenham contribuído para aumen-
tar o gosto e os hábitos de leitura dos 
alunos, que se repercutirão, positiva-
mente, no seu desenvolvimento pessoal 
e nos resultados escolares.

Agradecemos a todos os que cola-
boraram e participaram, direta e indire-
tamente, transformando esta 8ª edição 
da “Semana da Leitura” num evento 
com impacto dentro e fora da escola.

ENCONTRO COM AUTORES
(Conceição Tomé; Fernando Mendon-
ça; Pedro Leitão; Teresa Fonseca; Rita 

Almeida e Lúcia Morgado)

FINAL DO CONCURSO CONCELHIO 
DE LEITURA (1º E 2º CEB).

MONTRAS DE LEITURA
Na Rua Formosa, as montras estiveram 
decoradas com adereços e fundo docu-
mental das bibliotecas do agrupamento.

 FEIRAS DO LIVRO

 CANÇÃO DE HOMENAGEM 
AOS LIVROS

OURIVESARIA

Rua Direita, 233
3500-118 Viseu

Tlf.: 232 468 332
Tlm. 933 210 849

965 041 015
kristy-joias@gmail.com

Papelaria Herculano
de Ana Paula O. Soares Pereira

Rua Alexandre Herculano, 462 - Herc. III, Loja A
Tel. 232 421 579  •  papelariaherculano@gmail.com

Livraria, jornais e revistas, fotocópias
Payshop – Portagens, faturas luz e água
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Recordar o 25 de abril

O 25 de Abril na Escola Básica 
de Vildemoinhos

A Revolução de Abril 
O 25 de Abril de 1974 foi uma revolução preparada pelo Movi-
mento das Forças Armadas (MFA), essencialmente com o 
objetivo de estabelecer em Portugal um regime democrático 
e pôr fim à guerra colonial. 

O regime ditatorial era o 
modelo político vigente 
em Portugal e baseava-

-se nas ideias fascistas, como: o 
corporativismo, o colonialismo, 
o culto do chefe, a supressão 
das liberdades e o enqua-
dramento da juventude e dos 
adultos. No período em que este 
regime se encontrava no poder, 
Portugal vivia com uma econo-
mia atrasada relativamente aos 
países da Europa e estava a 
combater nas ex-colónias ultra-

marinas contra os movimentos 
de libertação (Guerra Colonial).

Com o 25 de Abril, os presos 
políticos foram libertados, as 
instituições do regime erradica-
das, os dirigentes deportados e 
surgiram os partidos políticos e 
os sindicatos livres.

Em contexto escolar, foi 
abordada esta temática, pois, 
sem dúvida alguma, é um marco 
significativo para a nossa nação. 
Foi-nos proposto um trabalho 
sobre uma personagem com 

ligação ao 25 de Abril, o que 
nos proporcionou um melhor 
conhecimento dos ícones mais 
representativos desta revo-
lução. Assistimos também a 
uma conferência relativa a esta 
revolução e visualizámos um 
pequeno filme-síntese sobre 
este período. Tivemos ainda a 
oportunidade de ficar a conhe-
cer histórias de pessoas que 
viveram neste período e tiveram 
alguma importância na revolta.

Assim, chegámos à conclu-
são de que o 25 de Abril foi uma 
data marcante, que permanecerá 
nos corações dos portugueses.

Escola Grão Vasco, 

Francisco Chaves e Melissa Teixeira, 9ºH

O 25 de Abril é o dia da 
Liberdade, da revo-
lução dos cravos cor 

do coração.
Em anos que já lá vão, 

havia polícias que vigiavam 
as pessoas e, se elas dis-
sessem mal do governo, 
iriam presas ou até podiam 
ser mortas. Quarenta anos 
passaram e tudo mudou! 
Agora, as pessoas podem 
comentar e dar livremente a 
sua opinião. 
Escola João de Barros, Mª Francisca 

Severino, 2º A 

Ditadura Nunca Mais!

Explicar o que é liberdade 
às crianças não é tarefa 
fácil…

Depois de ouvirem o relato 
do que foi o 25 de Abril de 
1974, tornou-se imperativo 
saber o que elas entendiam por 
liberdade.

Aqui ficam alguns registos !!! 
Liberdade é…
“Quando vou para a escola, faço 
amigos e converso com eles”. 

Yasmin (4 anos)

“Ir à escola e aprender muitas 
coisas”.

Bernardo Martinho (5 anos)

“As pessoas falarem e respeita-
rem-se umas às outras”.

Tiago Lima (5 anos)

“Quando não há escola e fico 
em casa, descansado, no sofá 
a ver televisão. 

 Pedro Figueiredo (5 anos)

Jardim de Infância 

de Marzovelos, Sala 4

Os meus pais e avós 
ensinaram-me vários 
princípios e valores, 

como, por exemplo, o direito a 
dizer o que penso, a tomar as 
minhas decisões sempre com 
responsabilidade e a fazer o 
que gosto. Mas a liberdade não 
é só fazer o que queremos ou 
dizer o que pensamos e senti-
mos. A liberdade é muito mais. 
É saber respeitar os outros, as 
suas ideias e opiniões.

Assim, a liberdade, para 
mim, é fazer o que posso e 
devo, tendo em conta os direi-
tos e os deveres dos outros.

Viva a Liberdade!
Escola João de Barros, Gonçalo 

Almeida, 6.º C  

Liberdade é…

Ir de férias

Brincar na rua

Encontrar amigos

Rir 

Dar passeios 

Andar de trotinete

Divertir-me 

E ser criança!     

Escola de S. Miguel, 1.º A

O RIV 14 no 25 de Abril

O 25 de Abril, Dia da 
Liberdade, é uma data 
muito importante para a 

História de Portugal. Nesse dia, 
a Democracia foi implantada e 
a Ditadura derrotada.

Para mim, liberdade é poder-
mos fazer e dizer o que quiser-
mos sem sermos prejudicados 
ou perseguidos. 

Sinto-me livre, quando saio 
de casa, quando estou com os 
meus amigos, quando brinco, 
quando estudo e aprendo coi-
sas novas.

Para mim, Liberdade é sinó-
nimo de Felicidade.

Escola João de Barros,  

Carlos Ferreira, 4.º B

O 25 de Abril de 1974 foi 
muito importante para 
Portugal. Até aí vivía-

mos numa ditadura, onde não 
era possível falar, escrever, 
pensar abertamente. A escola-
ridade só era obrigatória até à 
quarta classe e as mulheres não 
tinham os mesmos direitos que 
os homens. 

Para pôr termo à ditadura, os 
militares organizaram um golpe 
de Estado que foi planeado pelo 
Major Otelo Saraiva de Carva-
lho. Controlados o aeroporto, a 
rádio e a TV, o capitão Salgueiro 
Maia liderou as forças que cer-
caram o quartel onde estava o 
presidente Marcelo Caetano.

A população aderiu com 

muito entusiasmo a este golpe 
de Estado e nos canos das 
espingardas foram postos cra-
vos vermelhos, uma vez que 
esta revolução foi feita sem 
sangue.

As senhas para os militares 
avançarem foram duas músicas: 
«E depois do adeus» de Paulo 
de Carvalho e «Grândola, Vila 
Morena» de Zeca Afonso.

A partir desta data, todas as 
crianças puderam frequentar a 
escola, e as pessoas expressar-
-se livremente e foi dada a 
possibilidade às mulheres de 
votar e ocupar cargos de chefia. 
Foi-nos dada a Liberdade.

Escola de S. Salvador, Maria Rita 

Almeida, 3ºano 

O Regimento de Infantaria 14 de Viseu teve um papel ativo na 
tão famosa “Revolução dos Cravos” de 1974 em que cinco 
dos seus capitães, António Amaral, Diamantino Gertrudes 

da Silva, Arnaldo Costeira, Aprígio Ramalho e Amândio Augusto, 
comandaram as tropas até chegarem a Lisboa. 

A participação dos militares do RI 14 no Movimento dos Capi-
tães começou em 9 de setembro de 1973, numa reunião de caráter 
reivindicativo, que se realizou, rodeada de todos os cuidados, num 
recôndito monte alentejano nas imediações de Évora.

Na madrugada de 23 para 24 de abril de 1974, foram entregues 
os anexos à Ordem de Operações aos capitães de Viseu.

Às 22 horas e 55 minutos de 24 de abril é emitida pela rádio a 
primeira senha, a canção “E Depois do Adeus”, destinada essen-
cialmente às operações preliminares a levar a cabo na capital. 
A segunda, “Grândola Vila Morena”, anuncia-se pela mesma via, 
exatamente às zero horas e 20 minutos. E foi então que os capitães 
tomaram o quartel e organizaram a sua defesa.

Após várias reuniões, é comunicado aos soldados que está a 
ser preparada uma revolução para derrubar o Governo. A adesão 
é praticamente total. A partir daquele momento, o RI 14 é já uma 
unidade rebelada e às ordens do Comando das Operações do MFA.

Por volta das 3 horas da madrugada do dia 25 de abril, uma 
coluna da Companhia de Caçadores do Regimento saiu rumo a 
Peniche e depois a Lisboa, comandada por um dos capitães do 
movimento.   

A confiança do Movimento dos Capitães, nos militares de Viseu, 
era tão grande que foram escolhidos, conjuntamente com outros, 
para guardarem a casa do General Spínola, presidente da Junta 
de Salvação Nacional, um órgão político para fazer a transição até 
à formação de um governo civil.

Escola Grão Vasco, Sérgio Martins, 9.ºB

Liberdade é …
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De Macário Fernando de Campos Ferreira
Loja: Praça de Goa, Lote 5 – 3510-069 VISEU

Telef./Fax: 232 436 972
E-mail: electrolar@tien21.pt

Venda de: 
Electrodomésticos

Material de Som, TV e Vídeo
Com Assistência Técnica 

Especializada

OFICINA LITERÁRIA

Escola Grão Vasco, Beatriz Lima, 6.ºA

Autorretratos
É alta, magra e bonita 

Olhos cor de mel 
No cabelo uma fita 

E nos dedos um anel.

É sensível e contente 
E anima muita gente. 

Sara é o meu nome 
Nome de princesa 

É muito snob 
E pertence à realeza.

Sara, 8.º F

Magra, com cara catita
E uma boa estatura,

Muito serena, uma doçura,
Assim é a Rita.

Mãos suaves como cristais,
Olhares tais

De chorar por mais.

Sorriso especial,
Fora do normal,
Nada superficial.

Pessoa de poucas palavras,
Mas de grande de coração

Mais ligada à calma que à confusão.
Rita Henriques  e  Rita Leite, 8ºF

Alma

Era uma vez uma menina que não 
era como as outras. O seu nome 
era Vitória.

Vitória vivia numa mansão, no meio 
do bosque, com a sua mãe que sofria 
de depressão crónica, por isso passava 
a vida no quarto, a chorar.

Um dia, Vitória fugiu de casa com a 
sua boneca na mão e atirou-se da ponte 
e, ao entrar na torrente transbordante do 
chuvoso inverno, transformou-se numa 
linda sereia com escamas prateadas, 
longos cabelos vermelhos como moran-
gos, olhos cor de jade e pele quase 
transparente.

E lá ficou, sozinha, com a sua boneca, 
até que decidiu seguir o movimento do 
rio e, depois de uma longa viagem, por 
águas, ora serenas, ora agitadas, chegou 
ao imenso oceano, onde se transformou 
em espuma.

Escola Grão Vasco, Francisca, 9.ºE
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POEMA
À MÃE

 
Minha mãe é uma flor,
dá-me miminho e amor!

 Escola João de Barros, 

Margarida Dias, 4.º B 

Mãe, 
O que tenho para te dar
Não é nada de valor
Neste dia especial 
Vou dar-te uma flor

Escola João de Barros, 

Catarina Campos, 4.º B

Mãe,
No teu olhar sereno
Vejo um amor profundo
És a melhor mãe do mundo.

 Escola João de Barros, 

Gabriel Lima, 4ºB

OFICINA LITERÁRIA

BRINCOLIVRO
Livros: 

escolares, técnicos, didáticos, 
infantis, juvenis, best sellers, 

autores conceituados.
Rua Alexandre Herculano, 301 • 3510-038 Viseu

Tel./Fax: 232 436 476 • brincolivro@sapo.pt

OURO – PRATA – JÓIAS – RELÓGIOS
Exposição de Pratas, Relógios de Parede e Taças Desportivas

Rua Direita, 201 - r/c – 3500-118 Viseu • Tel. 232 429 493 • Fax 232 429 928
Rua do Gonçalinho, 20 – 3500-137 Viseu • Tel./Fax 232 437 768

A minha mãe é… 
Divertida   
Inteligente  
Amiga

Doce
Amorosa

Meiga
Amável
Especial

Escola de S. Miguel, 2.º A

Momentos de Amor

A comemoração do Dia da Mãe na escola de Santiago 
teve vários momentos emocionantes, mensagens de 
mães para filhos e vice-versa. Destacamos um desses 

momentos: a leitura de uma dedicatória da mãe Marta para sua 
filha Luana… Momentos de lágrimas, de emoção, sorrisos de 
alegria e, sobretudo, muito AMOR.

Para a minha filha Luana

Surgiste na minha vida como uma lufada de ar 
fresco. Deste-lhe sentido e cor. Assim que te vi pela 
primeira vez, apaixonei-me e, quando pensei que 
era impossível amar-te mais, dei conta que este 
sentimento cada vez mais inunda o meu coração. 
O teu sorriso, transformado em gargalhadas, a tua 
maneira de ser deliciam-me e têm-me ensinado 
tanto…

Agradeço-te, filha, todas as aprendizagens que 
me tens dado, fazendo-me perceber que há coisas 
bem mais importantes na vida, como ler um livro 
contigo, passear, ir ao parque, jogar à bola…

Não sou só eu a “dar-te” ou a ensinar-te, recebo 
de ti, constantemente, todo o sentido da minha 
vida. Amo-te incondicionalmente, és o meu porto 
de abrigo nos bons e maus momentos. 
És a flor mais bela do meu jardim.

Marta Cardoso, 

mãe da aluna Luana Fernandes

A minha mãe
A minha mãe chama-se Sónia. Ela 

tem o cabelo e os olhos castanhos escu-
ros, o nariz gordinho e é morena.

Eu gosto de brincar às bonecas e 
de jogar às cartas com a minha mãe. A 
minha mãe é muito amorosa e querida.

Eu gosto muito da minha mãe.
Escola de S. Miguel, Constança Pereira, 2.ºA

“Viver Valores na Escola”
 “Ser Pai é…” e “Ser Mãe é…” são duas atividades 
enquadradas no projeto “Viver Valores na Escola”.

O papel da escola é o de formar indivíduos ativos e refle-
xivos no seu todo, que possam integrar a sociedade 
do amanhã. Nessa linha de ideias, as professoras das 

Atividades de Enriquecimento Curricular da Escola de Santiago 
desenvolveram o projeto “Viver Valores na Escola”, pretendendo 
com ele contribuir para a formação humana. Assim, e com o 
contributo das respetivas áreas, organizaram-se dois dias de 
atividades, tendo os pais colaborado na tarefa: “Dia do Pai” 
e “Dia da Mãe”. Pretendeu-se, antes de mais, responsabilizar 
os alunos, pois foram eles que apresentaram os eventos e 
que ajudaram na sua organização. Primeiro, realizou-se um 
momento de reflexão sobre a parentalidade, havendo partilhas 
e homenagens emocionantes que até levaram às lágrimas. 
Depois, realizaram-se atividades lúdicas, em que participaram 
os pais e as crianças. A imaginação e a cooperação foram a 
chave do dia que terminou com um docinho e um certificado.

	 A todos os pais, que colaboraram entusiasticamente, o 
nosso muito obrigado por terem feito destes dias um momento 
único para os seus filhos.

DIA DO PAI
ATIVIDADE CONJUNTA PAI/FILHO(A)

“Braços de uma mãe são feitos de ternura e os filhos dormem profundamente neles.”
Victor Hugo

Dia do Pai
Avental de garrafa, em tecido, perso-

nalizado pelos alunos

Dia da Mãe
Pintura em tecido

O nosso presente para o “Dia da Mãe”…
Este ano fizemos uma moldura com um poema para 

darmos de presente às nossas “mães”. Este presente ficou 
muito bonito. As “mães” vão adorar!!!

Escola de S. Miguel, 2.º A

Dia da Mãe
na

Escola da Avenida
Realizamos para ofertar às 
nossas mães um azulejo 
com a técnica do guardanapo 
e, o qual, elas adoraram.

Alunos do 3.º Ano 

da Escola n.º 2 – Avenida



IDEIAS E LETRAS – JUNHO 2014

15

OFICINA LITERÁRIA

Av. Povo Viseu,
n.º 9

3505-512 VISEU

Tel.	232 4s29 410
	 232 413 697

Fax	 232 413 699

panviso@gmail.com

A minha cama
Posso viver sem brincar,
Até mesmo sem fama
Só não posso viver
Sem a minha cama.

É uma nuvem fofa,
Semelhante a uma alcofa.
Nela, aconchegadinha,
Fico toda consoladinha. 

Escola Grão Vasco, Marta Ribeiro, 5ºC 

Folha de papel
Numa folha de papel
Escrevo com alegria.
Com lápis de pastel
Faço uma linda poesia. 

Aí posso desabafar
O que me vai no coração,
E como os grandes poetas
Escrevo com imaginação.

Imagino histórias de terror
Às vezes de encantar.
Quando o pensamento acaba,
Em ti as vou registar.

Quando começo a escrever,
Não consigo parar.
Mas agora vai ter de ser,
Acredita que vou voltar.

 Escola Grão Vasco, Joana Matos  e José 

Pereira, 5.ºG

A Gotinha de Água

Era uma vez uma gotinha de água, 
que vivia junto da sua família num 
grande lago nas montanhas de 

um país distante.
A gotinha de água era muito alegre, 

divertida e tinha muitos amigos.
 Certo dia, o sítio onde viviam come-

çou a ficar muito quente. O calor era 
tanto, que os animais passavam o dia 
quase todo dentro da água do lago.

À medida que os dias passavam, 
a água ia desaparecendo e, como as 
temperaturas eram elevadas e nunca 
chovia, a gotinha de água via os seus 
amiguinhos desaparecerem.

Alguns meses mais tarde, passava 
pelo lago um rapaz com uma mochila às 
costas, que resolveu descansar junto do 
pequeno lago que, antes, era um grande 
lago onde a gotinha vivia.

Estava o rapaz quase a adorme-
cer quando a Gotinha chamou a sua 
atenção:

- Pssst! Pssst!
O rapaz despertou sobressaltado, 

surpreendendo-se por não ver ninguém, 
até que se apercebeu que, junto ao lago, 
estava uma gotinha com os seus olhos 
bem grandes que o questionou:

 - Rapaz da mochila às costas, podes 
ajudar-nos?

A Gotinha contou ao rapaz a sua 
pequena e triste história: que, em pouco 
tempo, o grande lago, onde vivia, deixou 
de ser grande para ser pequeno e que, 
aos poucos, os seus amigos foram desa-
parecendo para nunca mais voltarem.

O rapaz, depois de escutar atenta-
mente a Gotinha, decidiu ajudá-la e, ao 
fazê-lo, ajudava também o Planeta Terra.

 Desde então, decidiu espalhar a 
mensagem de que era necessário res-
peitar a Natureza e tudo o que ela nos 
oferece.

Escola de S. Miguel, Matilde Pires, 4.º C

Acreditar
 
Sempre ouvi dizer
Que lá de longe viria 
Um monge
Que a paz ao mundo traria.
Ainda há guerras…
E muitas serão…
Mas, ouve, lá nas serras,
Onde há escuridão,
Há um esconderijo
Não te preocupes com o perigo
Eu estarei lá para te proteger!

Escola Grão Vasco, Maria Falcão, 8.ºG

Confissões das personagens da obra “A Fada Oriana” 
de Sophia de Mello B. Andresen

Escola  Básica Grão Vasco, 5º A

O Planeta a sorrir
No ambiente devemos pensar
As árvores bem tratar 
A água sempre poupar
A Natureza respeitar

Não se esqueçam do que vou dizer
Porque é importante a valer
A Natureza devemos preservar 
Para a Terra a beleza conservar

Escola de S. Miguel, Matilde Pires 4.º C 

O Mar
Existem muitas criaturas no mar 
Que passam a vida a nadar.
De todos os animais
Os mais belos são os corais. 
Escola João de Barros, Carolina Lopes, 5.º A

A Praia
Há no mundo extensas costas 
De areia amarela.
As pessoas pisam-na
E afundam os pés nela.

Adultos e crianças
Vão para a praia aproveitar
O calor do sol escaldante
E a água do mar.

Escola João de Barros, Salvador Graça, 5.ºA

O que é ler?

Ler é bom
Ler é magia
É um dom 
De fantasia.

Lê bastante 
Para cresceres
E a tua mente
Fortaleceres..

Maria Almeida, 
5.ºA

Ser poeta…
Havia uma enorme sala

Com paredes em tons de castanho
Repleta de estantes e livros

E um silêncio um pouco estranho.
	

No meio da sala 
Está um homem parado

De lápis na mão
E rosto desencontrado.

Milhares de folhas
Espalhadas pelo chão
Todas elas riscadas
Todas feitas em vão.

O sujeito estava cansado
Havia falta de inspiração
Tinha os olhos perdidos

Estava preso na escuridão.

De repente cai no chão
Permanece lá adormecido

Sonha com o coração
Sonha com o desconhecido.

Foi preso por palavras
Por rimas e por vírgulas

Ser poeta não é fácil
Nem para rapazes

Nem para raparigas.
Escola Grão Vasco, Teresa Van-zeller, 7.ºC

Saudades 
Bons momentos passámos 
Momentos que não esquecerei
Mas o melhor destes três anos 
São os amigos com que fiquei

Foram tempos  inesquecíveis
Criei grandes amizades
Adorei todas as experiências
Apesar das dificuldades

Escola Grão Vasco, Jorge Esteves, 9.º ano

Sou uma folha
Sou uma folha de papel
Fina, lisa e suave.
Sou leve como um véu
E voo como uma ave.

Posso ser branca ou ter cor,
Posso levar recados
Ou lindos versos de amor
Escritos por apaixonados.

Por vezes, sou maltratada
Por quem não me dá valor,
Fico riscada e rasgada,
Mas nunca sinto rancor.

Escola Grão Vasco, Inês Santos, 5.ºH
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 A TESOURA
A minha tesoura				  
corta o que eu quiser
Pode ter muitas cores 
É útil para quem a tiver.	

Escola Grão Vasco, Beatriz Costa,  5.ºF

De pontas bem afiadas
Corre ela nos meus dedos
Parecem duas espadas
Descobrindo os meus segredos.

Escola Grão Vasco, Rita Vale, 5ºH

A MINHA FOLHA DE PAPEL
A minha folha de papel
Leva-me a viajar
Só tenho de escolher
Por onde começar.

Desenhos, palavras
Posso nela desenhar
Na minha folha de papel
Memórias posso guardar.	

Escola Grão Vasco, Maria Duarte, 5.ºE

Recordações 
Inesquecíveis

Gostei de andar na escola
Onde aprendi a crescer…
Aqui fiz muitas coisas,
Para me desenvolver!

Pintura, desenho, colagem
Tudo pude experimentar!
Muitas formas diferentes
De me poder expressar.

Tive aulas de Música e Inglês
Já sem falar na Ginástica…
Visitas de estudo, saídas…
Qual delas a mais fantástica?!

Somos todos bem diferentes
Pois claro, é mesmo assim …
Mas sempre sorridentes
Como as flores de um jardim!

Há os grandes e os pequenos,
Os amigos e os teimosos,
Os atentos, os brincalhões
Os trabalhadores e os preguiçosos!

Cada um tem o seu jeito
E a sua maneira de ser…
Respeitamo-nos uns aos outros
Ajudamo-nos a crescer!

E para eu não esquecer
Quem está no meu coração,
Aqui fica esta recordação !!!

Escola da Ribeira, Maria João Reis, 4.º C

Sra. Gage
Há cinquenta anos
Em Spilsby, a Sra. Gage vivia, 
Apesar de ser manca 
e um pouco cega,
a sua vida seguia.
O carteiro, a porta, abria
E, no seu colo, uma carta caía:
“O seu irmão falecia”.
Chegou a casa do seu irmão
Depois do rio fazer a travessia,
A euforia deu lugar à ilusão, 
A casa era velha, de nada servia,
Pois até ratazanas havia!
No dia seguinte, aos advogados iria,
Para ver se as três mil libras recebia.
Mas más notícias ouvia,
Do dinheiro nem sinal havia. 
À casa do irmão regressava, 
Quando a noite escurecia
E a Sra. Gage nada via.
De repente, um clarão aparecia
O que a ajudou na travessia.
Ao chegar à propriedade via
Que um incêndio a casa consumia.
Aflita, pensou
Se o papagaio James lá estaria!
O fogo foi extinto, mas dele nem sinal havia.
De súbito, um barulho ouvia,
Era James que lhe pedia
E ela assim fez, seguia
Em direção à casa queimada.
Dando bicadas aqui e ali, descobria
Milhares de soberanos novinhos em folha!
A sua mala ao banco levava 
E com James vivia
Em grande conforto e alegria!

 Poema baseado no conto “A Viúva e o Papagaio”, 

de Virginia Woolf   

Escola Grão Vasco, 5º B

A BORRACHA
A minha borracha
É uma bailarina.
É sempre importante
Seja grande ou pequenina.

Anjo da perfeição,
Os erros gosta de apagar.
Logo que surge uma folha,
Lá vai ela a dançar.

Do lápis é inimiga,
Estraga tudo o que ele faz.
Se com ela não concorda,
Coitadinho do rapaz.

Escola Grão Vasco, 

Tomás  Carreira, 5.ºE
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Sopa de letras

A
d
iv
in
ha

s

Colorir

Toca a PENSAR…

1ª ADIVINHA
Mais veloz do que eu, ninguém;
Sou linda como as estrelas,
Sem ser nau ando com velas; 
De graça todos me têm;
Sou origem das janelas.

2ª ADIVINHA
Presto ao homem grande serviço
E à mulher consolação,
Para todos sou abrigo,
Quer de inverno
Quer de verão.

Descobre 6 palavras relacionadas 
com as férias do verão.

A G T C A L O R A D
W B D B E A E R T T
E X H M A R M A R I
S Y F D E B F S K S
D I V E R S A O Q O
J O F I F S S F H D
J G E V R M Z O O A
O N D A S B K J L L
E J K L S U S B M E
A R E I A F O H B G

Diverte-te a colorir os desenhos alusivos 
às férias de verão.
Pega nos teus lápis de cor e toca a pintar!

Soluções:

1ª : Luz
2ª : Chapéu
3ª : Vento 

Escola Grão Vasco, Clube de Informática

70ème anniversaire de la Bataille de Normandie 
DU 05 JUIN 2014 AU 21 AOÛT 2014

L’année 2014 sera 
marquée par les 
célébrations du 70e 

anniversaire du Débarque-
ment et de la Bataille de 
Normandie.

Près de 300 anciens 
combattants américains 
ayant pris part au Débar-
quement du 6 juin 1944, 
tous âgés d’au moins 90 
ans, sont attendus en Nor-

MY OPINION ABOUT SCHOOL FASHION
For me fashion doesn’t 

matter... I think comfort is far 
more important than style. I 
like to wear sportive clothes 
like T-shirts, sweatshirts, 
jeans and sneakers 
because they are comfy. 
My favourite colours are: 
red, black and grey and I 
usually wear cotton clothes. 
I rarely go shopping, and I 
don’t care about this. When 
it’s necessary I go shopping 
with my mother as she can 
help me with choosing the 
correct size and the things 
that fit me. I personally don’t 
have a favourite brand, but 
I like nike, supra, adidas, 
quicksilva, etc.

Escola Grão Vasco, Gonçalo 

Lima, 8th H

mandie pour participer 
aux commémorations du 
70e anniversaire de la plus 
grande opération militaire 
amphibie de l’Histoire.

L’invitation française 
vise à saluer “ce qui a 
été l’engagement de ces 
soldats américains, venus 
mourir sur les plages de 
France au nom de la liberté”.

Les commémorations, 
auxquelles devraient éga-
lement participer près de 
650 militaires américains, 
seront étalées sur plusieurs 
jours en juin. Elles seront 

notamment marquées 
par des feux d’artifice qui 
embraseront tout le littoral 
du débarquement le 5 juin, 
ou encore par le saut de 
600 à 700 parachutistes 
militaires américains, fran-
çais, britanniques, néerlan-
dais et allemands au-des-
sus de Sainte-Mère-Église 
(Manche, nord-ouest) le 
8 juin.

Le point d’orgue sera 
le 6 juin avec la cérémonie 
internationale regroupant 
les chefs d’Etat et de gou-
vernement sur le site de 

Sword Beach, qui s’étend 
de Saint-Aubin-sur-Mer à 
Ouistreham, où avaient 
débarqué les troupes bri-
tanniques et les 177 Fran-
çais du commando Kieffer.

Plus de cinq millions 
de visiteurs, dont 40% 
d’étrangers, sont attendus 
pour cet anniversaire.                    

O grupo de Francês

L’école est finie ! Les élèves et les 
professeurs de Français souhaitent à 

tous de BONNES VACANCES !

No school can be considered perfect, all of them have 
positive and negative aspects. I can’t really say “I love my 
school” but I like it. It’s time for an extreme make over on 
its building, my mother attended the school and it never 
changed ever since. However, the playground is very cool, 
it is nice and spacious. I always eat at the school canteen, 
but in my opinion the food is not that good. The library 
is a good place to study, do some research and print 
schoolwork. Each student has his/her opinion in terms 
of favourite subjects. I think that most of my classmates 
prefer Physical Education because we are very active 
and energetic. Our school schedule is very demanding, 
besides that we have homework to do every day from 
different subjects which leaves no time to be a child and 
do fun stuff. I know that homework is really important and 
helps us to consolidate knowledge. One of the greatest 
aspects of my school is the choice of extracurricular acti-
vities, including clubs. This way students can do what they 
like in an amusing and relaxing day. For example, I belong 
to the sports club and I love it. In conclusion, school is a 
great place to learn new things and make new friends.

Escola Grão Vasco, Matilde, 7th J

AT THE MOVIES
Hi Marco!
Last week I went to the cin-

ema here in Viseu. I saw a great 
film, its name is “Transcend-
ence”. It was a science fiction 
film. It was about a man who 
made a machine able to mimic 
human emotions. Before dying, 
he merged with the machine, 
with the help of his wife and her 
friend, and took over the world. 
The main characters were Dr. 
Wall Coster, Evelyn and Max 
Waters played by Johny Depp , 
Rebecca Hall and Paul Brttany. 
I really liked it because it talked 
about putting an end to world 
pollution. If you can, try to see 
this film. I’m sure it will be time 
well spent.

Escola Grão Vasco, Diogo 

Sousa, 8th A

Espaço lúdico

3º ADIVINHA
No verão sou fresquinho, 
No inverno geladinho.
Se mudam de posição,
Mudo logo de direção.
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fotoviseense
Uma imagem de qualidade.
Av. Eng.º Engrácia Carrilho, Lote 29             3510-014 Viseu 
(Junto à Igreja Nova) 

fax. 232 436 143
em a i l .  geral@fotoviseense.com

www.fotoviseense.com
telf. 232 429 402

“Grande 
é a poesia, 
a bondade 

e as danças
... 

Mas 
o melhor 

do mundo 
são as 

crianças”. 
FERNANDO PESSOA

Rola que rola
Deixa-a rolar

Vou jogar futebol
Neste dia de sol

Dar pontapés na bola
É o que mais me consola.

Escola Grão Vasco, 

Francisca Leite, 5.ºA

Dentro de mim há um baloiço
Que está sempre a baloiçar
E uma criança feliz
Nele sempre a brincar.

DIA 1 DE JUNHO


